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EDITORIAL

por João Pinto de Oliveira
presidente do Conselho de Administração

UMA PRESENÇA DE
35 ANOS (1986 – 2021)Maturidade

Iniciativa modesta, arrojada – senão vi-
sionária... A fundação de uma Cooperati-
va de Crédito há cerca de 35 anos visava 
impulsionar a economia e a organiza-
ção social de nosso meio. Afinal, nossas 
pequenas comunidades não contavam 
com agências bancárias perenes e os 
poucos recursos financeiros disponíveis 
eram carreados para centros maiores.

Um drama que seria solucionado efi-
cazmente pelo Cooperativismo, pela  
ajuda mútua. Sim, porque ao  reunir 
pessoas e capital, foi permitido que as 
cidades contassem com sistema finan-
ceiro-creditício próprio (de propriedade 
do associado) gerando sustentabilidade 
e autonomia nos negócios. 

Portanto, ao comemorar três décadas 
e meia de existência, nossa cooperati-
va orgulha-se de gerar soluções finan-
ceiras para cerca de 28 mil associados, 
em dezenas de comunidades da região, 
dentro dos mais elevados padrões de efi-
ciência e inovação; de incentivo à cultura, 
à cidadania, à sustentabilidade.

Nossos agradecimentos aos coopera-
dos, colaboradores e dirigentes que com-
partilham conosco o fascinante projeto 
de transformar vidas, de fomentar espe-
rança, de redimensionar o progresso lo-
cal-regional mediante o esforço conjunto.

“A supremacia da raça humana 
derivou do sentimento da cooperação”

(Richard Sennett)

O Sicoob 
Crediverten-
tes sempre foi 
uma cooperati-
va madura – inclusive nos 
primórdios de sua trajetória. 
Naquela época, contrariando 
o poderio dos grandes bancos, 
a Legislação que os benefi-
ciava e mesmo a desconfian-
ça popular, a (então) pequena 
instituição ousou abrir sua pri-
meira porta à luz dos sonhos 
de 22 membros-fundadores 
em São Tiago.

Hoje, SOMOS 28 mil pes- 
soas em 19 comunidades 
do Campo das Vertentes; na 
capital mineira, Belo Horizon-
te; e em diferentes partes do 
país via Conta Digital. Daqui, 
deste ponto da jornada, com 
a solidez de 35 anos rompendo 
barreiras e levando inclusão fi-
nanceira às populações locais, 

a sen-
sação 

é de que 
o presente nos 

honra, o futuro se renova todos 
os dias e o passado nos ensina – 
inclusive a permanecer resisten-
tes em nossa missão, mas abertos 
às transformações sociais, tecno-
lógicas, mercadológicas. 

Há, ainda, um fator essencial 
no Cooperativismo. Está no DNA 
e cabe a todo aquele que levanta 
sua bandeira ser proativo em seu 
meio, buscar o bem comum. Daí, 
portanto, nossa mobilização 
constante em pautas que en-
volvem Memória, Cultura, De-
senvolvimento Profissional, Res-
ponsabilidade Socioambiental, 
Educação. 

Cooperar é transformar. E nos 
comprometemos, mais uma vez, 
a conjugar esse verbo e protago-
nizar essa ação com você.



COMEMORAÇÃO

“Chamavam de ‘tamborete’”, conta 
Donato Rocha, membro-fundador da 
então Cooperativa de Crédito Rural 
Campos das Vertentes Ltda em 1986. O 
apelido era um trocadilho debochado 
em referência aos tradicionais bancos.

E estava aí uma contradição: a 
pequena São Tiago, no interior 
mineiro, havia sido abandonada jus-
tamente pelas típicas empresas do 
ramo financeiro. “Atividades simples 
como receber o salário ou pagar uma 
conta exigiam viagens. Já poupar di-
nheiro era sinônimo de guardar tudo 
debaixo do colchão”, acrescenta João 
Pinto de Oliveira que, para transfor-
mar esse cenário, idealizou um projeto 
ousado: abrir uma cooperativa credití-
cia. A ele se juntaram outros 21 são-tia-
guenses – e foi assim que, ora contra-
riando normas vigentes, ora superan-
do a desconfiança popular, teve início 
a históriado Sicoob Credivertentes, ins-
tituição que completou 35 anos em 27 
de agosto.

Diferente de três décadas e meia 
atrás, ela congrega hoje 28 mil coo-
perados em 20 agências físicas, sendo 
19 instaladas em distritos e municípios 
do Campo das Vertentes. Há, ainda, um 
Ponto de Atendimento (PA) na área 
central de Belo Horizonte e a Conta 
Digital.

Celebrações
Com tanto a se comemorar, as 

equipes de todos os PAs prepararam 
pequenos mimos para seus associa-
dos entre brindes e quitutes. Todos pro-
duzidos por empreendedores locais.

Além disso, conselheiros e direto-
res promoveram uma transmissão via 
Moob para se comunicarem, simultane-
amente, com todos os colaboradores. 
Discursos e agradecimentos também 
foram levados a mais de 6 mil seguido-
res do Sicoob Credivertentes via redes 
sociais. “Nossa gratidão às pessoas que 
acreditaram na filosofia cooperativista 
e que seguem apoiando essa jornada 
de Justiça Financeira e autonomia a 
toda a região”, disse João Pinto de Oli-
veira, presidente do Conselho de Ad-
ministração. 

reComeços
A fala dele reverbera depoimentos 

de cooperados como Sérgio Marcos 
Teodoro, de Resende Costa. Dono 
do Supermercado Nossa Senhora 
da Penha, ele viu seu negócio e seus 
sonhos virarem cinzas após um in-
cêndio no imóvel. “Fiquei sem chão 
e sem rumo por três dias inteiros. 
Nada me consolava”, explica. E con-
tinua: “Depois percebi que precisava 
enxugar a lágrima e seguir em frente. 
O Sicoob foi essencial porque, lá, fui 
tratado como família. Consegui um 
financiamento, me reergui, reabri as 
portas e, acima de tudo, vi dezenas de 
pessoas tranquilas com seus empregos 

Sicoob Credivertentes 
completa 35 anos de fundação
Instituição com sede em São Tiago soma 28 mil cooperados em 20 agências físicas e na Conta Digital

de volta”.
Quem também recomeçou foi o casal 

Flávia e Vilson Lara, de São Tiago. Há 
cerca de cinco anos, ambos estavam 
decididos a encerrarem atividades no 
Recanto da Siriema, sítio voltado à Pe-
cuária Leiteira. Mas um convite para 
participarem do Programa Gestão com 
Qualidade em Campo (GQC) mudou 
tudo.

A iniciativa é realizada pelo Sicoob 
Credivertentes numa parceria com o 
Senar e já capacitou 260 produtores 
(que se tornaram empresários rurais) 
em 11 comunidades do Campo das 
Vertentes. “Nunca imaginei que vería-
mos nosso cantinho como um negócio. 
Isso só foi possível graças às ações da 
cooperativa”, diz Flávia. Atualmente, o 
Recanto da Siriema responde por 500 
litros de leite vendidos diariamente a 
laticínios e padarias, fartura e cresci-
mento de quase 300% em compara-
ção a 2016. 

Para o também cooperado Emerson 
Caldeira, de Barbacena, relatos assim 
são sinais de “futuro próspero para 
todos”. Idealizador da destilaria e da 
cachaça Divina d’Minas, ele somou 
coragem ao suporte do Sicoob Credi-
vertentes para tirar o projeto do papel 
no ápice da Pandemia. “Sem crédito, 
teria que adiar planos por um bom 
tempo. Mas ao contrário disso fui re-
cebido, ouvido e apoiado pela institui-
ção”, encerra. 

O associado Sérgio Marcos ao lado de Alessandro Caldeira, gerente do Sicoob Credivertentes em Resende Costa
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INTERCOOPERAÇÃO

A digitalização do Ensino já era ten-
dência nos últimos anos. De recursos 
multimídia aos edutubers (professores 
com canais no YouTube), a expectativa 
era de que conteúdos em bytes ocu-
passem espaços cada vez maiores na 
troca de conhecimentos.

Em 2020, porém, a Pandemia 
causada pelo Coronavírus acelerou o  
“download” desse processo. A reboque 
do distanciamento social trazido pela 
crise sanitária, mais de 2,5 milhões de 
educadores do país trocaram as salas 
de aula por salas virtuais. E por mais 
conectados ou online que já fossem 
com redes sociais, por exemplo, essa 
mudança não foi tão simples. 

Surgiu exatamente aí, nesse contex-
to, a parceria entre o Sicoob Crediver-
tentes, de São Tiago (MG), e o Sicoob 
Saromcredi, de São Roque de Minas. 
Embora cerca de 300km separem as 
sedes das duas instituições, o Coope-
rativismo as aproximou e teve como 
ápice a formação de 13 professores 
no Programa de Capacitação Digital 
SaromTech. O foco? Novos formatos e 
sistemas para lecionar via internet. Em 
agosto, a proposta chegou à segunda 
etapa e, nela, os primeiros profissio-
nais participantes passaram a atuar 

como “multiplicadores”. Isto é, levando 
tudo o que aprenderam a mais colegas 
do interior mineiro.

ParCeria
A iniciativa do Sicoob Saromcre-

di integra o Movimento CoopEduca-
ção via Instituto ELLOS e já soma 1,7 
mil professores formados junto a 62 
escolas parceiras em Minas Gerais. 
Com esses resultados, e praticando o 
6º princípio cooperativista, de Inter-
cooperação, o Sicoob Credivertentes 
“importou” a proposta para sua área 
de atuação, que envolve 19 municí-
pios interioranos e a capital, Belo Ho-
rizonte.

Assim, implementou um conjunto 
de atividades cooperativas promoven-
do incentivos culturais, socioambien-
tais e profissionalizantes. “Estamos 
cumprindo o nosso papel de mobili-
zação coletiva, desenvolvimento co-
munitário. Queremos, de maneira es-
tratégica e entendendo os chamados 
sociais, atuar em tantos setores quanto 
possível”, explica o presidente do Con-
selho de Administração e membro-
-fundador do Sicoob Credivertentes, 
João Pinto de Oliveira. 

De acordo com o assessor de 

Educação da instituição parceira, Le-
onardo Bernardes, a junção de forças 
foi gratificante. “Ao mesmo tempo em 
que houve mudança de mindset e par-
tilha de novas tendências educacio-
nais para os participantes, houve a 
vivência do Cooperativismo em sua 
essência. Para nós, é mais do que sa-
tisfatório compartilhar nossas práti-
cas e impactar a vida das pessoas de 
maneira tão rica”, diz. 

Sicoob Credivertentes 
fecha parceria e 

promove capacitacao 
digital de professores

Projeto, que uniu a cooperativa ao Sicoob Saromcredi, 
expande atuação institucional que já conta com incentivos 
culturais, socioambientais e profissionalizantes 
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eduCação à distânCia (ead)
O conselheiro fiscal do Sicoob Cre-

divertentes, Luís Cláudio dos Reis, 
atuou no processo de mobilização nas 
cidades envolvidas (todas do Campo 
das Vertentes mineiro). Segundo ele, 
o trabalho de abordagem e articu-
lação com secretarias de Educação, 
por exemplo, aconteceu nos meses 
de maio e junho. Nesse período, foram 
sugeridos aprendizes para a formação 
e houve conversas com manifestação 
ou não de interesse.

Já de 12 a 15 de julho ocorreram 
as aulas em si, totalmente online, 
focando em Gestão Digital, Paradig-
mas Educacionais, Comunicação e De-
senvolvimento Intrapessoal. Os encon-
tros virtuais contaram com materiais 
complementares e envolveram, ainda, 
atividades práticas. “O mais interes-
sante”, explica Reis, “é que junto com 
o aprimoramento profissional houve 
cuidado emocional, motivação. E tudo 
isso chegará aos estudantes. Isto é, a 
nossas crianças e nossos jovens”. 

multiPliCação
Os 13 participantes do Programa 

de Capacitação Digital SaromTech 
são das cidades de São João del-Rei, 
Barbacena, Itutinga, Coronel Xavier 
Chaves, Ritápolis, São Tiago, Resende 
Costa, Senhora dos Remédios, Dores 
de Campos, Ibertioga e Piedade do 
Rio Grande. 

Em agosto, eles assumiram outro 
papel: o de multiplicadores, coorde-
nando novas turmas com até dez edu-
cadores. A professora Flávia Maga-
lhães foi uma das pessoas com essa 
missão. Para ela, a capacitação na par-
ceria entre Sicoob Credivertentes e 
Sicoob Saromcredi foi transformado-
ra. Por isso mesmo, houve ansieda-
de para levar tudo o que aprendeu a 
outros profissionais. “Quando somos 
apresentados a mecanismos novos, 
um leque se abre para nossa criativi-
dade. Quando esbarramos com sis-
temas que já conhecemos e usamos, 
fica evidente que estamos no caminho 
certo. Isso, sem dúvida fortalecetodos 
nós”, encerra.

outras ações
Na esfera Cultural, o Sicoob Credi-

vertentes aposta em publicações pró-
prias, como o boletim memorialístico 

Sabores & Saberes, a revista Verten-
tes Cultural e livros. O mais recente, 
biográfico, foi lançado neste mês. Os 
exemplares de todos eles podem ser 
acessados no link sicoob.com.br/web/
sicoobcredivertentes. 

Já quando o assunto é aperfeiçoa-
mento profissional, outras duas parce-
rias fazem toda a diferença para em-
preendedores rurais do Campo das 
Vertentes, região-sede da cooperati-
va. Desde 2007, ela é aliada ao Senar 
na realização do programa Gestão com 
Qualidade no Campo (GQC); e à Faemg 
na promoção do Balde Cheio. O pri-
meiro capacitou, até aqui, 260 pro-
dutores (que se tornaram empresá-
rios rurais); enquanto o segundo am-
plificou desempenhos e mudou his-
tórias de 80 pecuaristas leiteiros em 
12 cidades ou distritos. 

Por fim, em 2019 foi implementa-
do o projeto Minas + Vertentes. A pro-
posta, que foi indicada ao Prêmio José 
Costa, visa o cercamento gratuito e 
com acompanhamento técnico de 
nascentes. Na primeira edição, 23 nas-
centes (o equivalente a 7km de exten-
são) em 11 propriedades foram bene-
ficiadas. Em menos de um ano, fluxos 
hídricos foram duplicados e garanti-
ram acesso a recursos potáveis para 
mais de 20 famílias em São Tiago, Ri-
tápolis e Resende Costa. Em 2021, a 
ação desembarcará em São João del-
Rei, Prados e Coronel Xavier Chaves.
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A Editora Sicoob Credivertentes completa seu quarto 
lançamento – o terceiro biográfico, voltado a persona-
lidades da região. Desta vez, a cooperativa de mesmo 
nome traz ao público, dentro de seu projeto memoria-
lístico, a obra Caminhos Mineiros na Vida Pública: vivên-
cias e práticas de Júlio Ferreira de Carvalho, são-tiaguen-
se que se tornou expoente nos cenários jurí- di-
co, político e educacional de Minas 
Gerais.

Toda a pesquisa foi rea-
lizada pela historiadora 
Edriana Nolasco. Ao 
longo das páginas 
está a trajetória fa-
miliar e profissio-
nal do homem 
que, nas pala-
vras da autora, 

“transitou com maestria e propósito entre as esferas pública 
e privada. Afinal, brilhante em sua carreira de advogado, foi 
também protagonista de um grande legado”. 

Segundo artigo também assinado por ela na revista Verten-
tes Cultural, o biografado foi personalidade “bem relaciona-
da e infiltrada nas malhas do poder ligadas tanto à Advoca-
cia quanto ao Estado de Minas Gerais, atuando diligentemen-
te como membro de conselhos/comissões e até como procu-

rador da Justiça Eleitoral (entre 1932 e 1937)”.
Outra função de destaque foi a de Interventor Es-
tadual, o equivalente a governador mineiro, na 

época. A nomeação veio pelo então presiden-
te, o Marechal Eurico Gaspar Dutra. Doutor 
Júlio foi, ainda, deputado estadual até 1951.

imPortânCia
Idealizador de todo o projeto, o presiden-

te do Conselho de Administração do Sicoob 
Credivertentes, João Pinto de Oliveira, escre-

veu o posfácio da publicação. Nela, lembrou 
que  “ancorado na fé, na tradição e na centrali-

dade familiar; na fortaleza do caráter incorrom-
pível; na erudição, o Dr. Júlio Ferreira de Carvalho 

honra sua terra e seu povo pelo seu devotamento 
à liberdade, à doutrina cristã, à nobreza e à virtuo-

sidade de sua conduta pessoal e pública”.
Já o prefácio é assinado por Fernando de Carva-

lho Azevedo Alcici, sobrinho-neto de Júlio Ferreira de 
Carvalho. No texto, ele compartilha lembranças pesso-

ais do biografado. Esse e todos os outros detalhes você 
pode conferir baixando o livro gratuitamente em sicoob.

com.br/web/sicoobcredivertentes.

livros
A primeira publicação da Coleção Vertentes Cultural saiu 

em agosto de 2016. Naquela época, foi lançado Sicoob Cre-
divertentes: 30 anos – de portas sempre abertas. O material 

traz, em mais de 200 páginas, depoimentos pessoais e 
relatos históricos sobre a jornada da instituição que, 
fundada em 1986 sob desdém do mercado financei-
ro, se tornou uma das cooperativas de referência no 
cenário mineiro.

Já em 2018 chegou às mãos – e aos dispositivos 
digitais – do público Padre José Duque: seus causos 
pitorescos, uma compilação de textos baseados em 
vivências e na oralidade popular sobre um dos re-
ligiosos que mais marcou a região.

Nessa mesma esteira foi lançado Em Nome da 
Fé, um retrato bibliográfico, documental e histó-
rico do Padre Tiago de Almeida com pesquisa da 
historiadora Edriana Nolasco.

Todos eles estão disponíveis gratuitamente 
no nosso site. 

MEMÓRIA

Cooperativa lança biografia de Júlio 
Ferreira, personalidade são-tiaguense 
que fez diferença para Minas Gerais
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TECNOLOGIA

Se 2020 foi o ano do Pix, 2021 já é inegavel-
mente o ano do Open Finance, novo sistema 
integrado do Banco Central (Bacen).  Mas 
afinal, o que significa o termo? Na prática, 
ele se refere ao Sistema Financeiro Aberto. 
Isto é, ao fluxo livre de informações bancá-
rias entre diferentes instituições – desde que 
e somente se o dono delas permitir. Ou seja: 
você, que é autônomo para escolher para 
onde vão seus dados e preferências.

A proposta é facilitar a relação entre 
público e as cooperativas, os bancos ou pres-
tadores de serviços.

Vamos explicar melhor. Se você é cliente 
em um banco e está cansado das taxas co-
bradas, das dificuldades em obter crédito e 
do atendimento frio, pode iniciar um relacio-
namento sério com a nossa cooperativa de 
um jeito muito mais fácil, sem uma enxurra-
da de documentos. Basta permitir que seus 
dados, seu histórico financeiro, sejam com-
partilhados conosco. 

E mais: a partir deles, incluindo renda, paga-
mentos, empréstimos, limite de crédito, etc, po-
deremos conhecer seu perfil com mais pratici-
dade, oferecendo soluções adequadas aos seus 
interesses e às suas necessidades. “Quem é co-
operado já entende sobre poder de decisão. 
Agora, com o Open Finance, esse poder ganha 
um novo significado: o de poder avaliar e esco-
lher, com mais clareza, a instituição financeira 
mais justa”, explica o Sicoob no seu site oficial.

Confira outras perguntas e respostas que 
podem ajudar.

Conheça 
o Open 

Finance

1 – Qual a diferença entre 
Open Banking e Open Finance?

O Banco Central (Bacen), ao 
anunciar um novo sistema meses 
atrás, mencionou o Open Banking 
– isto é, a integração de informa-
ções entre bancos, cooperativas 
e fintechs. Agora, a novidade é 
mais abrangente e inclui correto-
ras, companhias de câmbio, etc. 
Assim, o Open Finance é a evolu-
ção do Open Banking, promoven-
do transparência e alto poder de 
escolha a você. 

2 – Meus dados
estarão seguros?

Sim. Para começar, você escolhe 
o tempo todo se, quando e com 
quem compartilha suas informa-
ções. Pode até suspender essa 
troca de dados quando desejar. 
Além disso, todas as instituições 
que aderirem ao Open Finance 
junto ao Bacen devem cumprir 
requisitos que garantam autenti-
cidade, segurança e sigilo das in-
formações envolvidas. E há regras 
que incluem responsabilização ins-
titucional e de seus dirigentes caso 
haja quebra de confiabilidade ou 
na regulamentação do sistema. 

3 – Quais as vantagens
do Open Finance?

Além da praticidade de se re-
lacionar no mercado financeiro, 
você também aumenta seu poder 
de decisão. Afinal, conhecendo 
melhor seu perfil, as instituições 
que você escolher poderão ofe-
recer propostas mais atraentes e 
competitivas naquilo que mais 
precisar ou desejar. 

4 – Como aderir?

Sua decisão de compartilhar ou 
não seus dados e histórico finan-
ceiro será feita através de canais 
digitaisde forma gradativa. A ex-
pectativa do Banco Central, aliás, 
é de que até o fim do ano todos 
os consumidores possam integrar 
o Open Finance. Até lá, se tem re-
lacionamento com outra institui-
ção e quer fazer parte do Sicoob, 
pode entrar em contato com uma 
de nossas 20 agências físicas ou 
baixar nosso app para abrir sua 
conta sem stress. Afinal, contar 
com o maior sistema cooperati-
vista de crédito do país já é fácil, 
cheio de vantagens e com solu-
ções pensando em você por na-
tureza. 

Sicoob Credivertentes
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INTERESSE PELA COMUNIDADE

O nome oficial da cidade é São Tiago. 
Mas quando o assunto é Economia e 
Turismo, a identificação vira outra, Terra 
do Café com Biscoito. Todos os anos, 
aliás, 60 mil pessoas passam pelo festi-
val da cidade, com degustação e negó-
cios em praça pública, desde a década 
de 1990.

Mais do que apoiador e patrocina-
dor, o Sicoob Credivertentes foi um 
dos idealizadores da ação, um case im-
portantíssimo do poder da União. Ex-
atamente por isso, a Cooperativa de 
Crédito sinalizou positivamente, agora, 
para outra proposta: a de impulsion-
amento turístico em Resende Costa.

O movimento, realizado pela Asso-
ciação Empresarial e Turística do mu-
nicípio (Asseturc), também tem o apoio 
do Sebrae e da Prefeitura local.Com 
seminário e reuniões realizadas pelo 
grupo ao longo de agosto, a meta 
agora é promover um mapeamento 
completo do potencial turístico re-
sende-costense.

ofereCer mais
Reza a lenda que em Resende Costa 

(antigo Arraial das Lajes), toda casa 
tem um tear. É que por ali produtos 
manuais e únicos têm história, tradição 
e impacto econômico.

Segundo os Autos de Devassa da In-
confidência Mineira, Padre Toledo já 
mantinha uma peça para tecer, nas 
Lajes, ainda no século XVIII. Costume 
mantido entre os residentes e que, ao 
longo do tempo, chegou a um patamar 
robusto no mercado. Hoje, 70% da 
população economicamente ativa se 
dedica ao artesanato em algum nível, 
movimentando R$6 milhões anuais. 
Cifras que vêm de variedade extensa 
de produtos, indo dos típicos tapetes 
a peças de decoração. Não por outro 
motivo, Resende Costa foi reconheci-
da oficialmente, em janeiro deste ano, 
como a Capital Mineira do Artesana-
to Têxtil. 

Agora, no entanto, empreendedores 
e moradores locais querem ir além. 
Mais do que arte na vitrine, a cidade 
quer ofertar hospedagem, gastrono-
mia e opções de lazer a quem passa 
por aqui. Daí a união de diferentes 
entidades visando implementar um 
projeto de impulsionamento e desen-
volvimento desses setores. “O Campo 
das Vertentes tem, além de atrativos 
excepcionais, a vantagem da proxim-
idade entre os municípios. O turista 
pode chegar e fazer uma maratona 
histórica, culinária, de arte e eventos 
com praticidade. Assim, o que todos 

Cooperativa integra parceria para 
desenvolvimento turístico em Resende Costa

Sicoob Credivertentes estreita laços repetindo apoio a setor que transformou 
São Tiago na Terra do Café com Biscoito

desejamos é que Resende Costa possa 
integrar esse circuito virtuoso com es-
trutura completa. É, de fato, um ato co-
operativo em prol de diferentes áreas”, 
explica o diretor executivo-financeiro 
do Sicoob Credivertentes, Luiz Hen-
rique Garcia. 

Algo semelhante comentou o se-
cretário resende-costense de Turismo, 
Artesanato e Cultura, André Eustáquio, 
em entrevista ao Jornal das Lajes - sa-
lientando ainda a importância de par-
cerias público-privadas: “O Turismo é 
uma atividade coletiva que gera renda, 
emprego e aquece a Economia. Daí, 
portanto, a necessidade vital de termos 
ao nosso lado os empreendedores, co-
merciantes e empresários”.

Planos
O caminho para a implantação do 

projeto de desenvolvimento turísti-
co é longo. Mas já deu passos impor-
tantes. O próximo, previsto para início 
ainda neste semestre, é o mapeamen-
to dos potenciais locais em diferen-
tes eixos, incluindo um inventário, um 
estudo de atrativos e uma pesquisa de 
tendências e vocações em Resende 
Costa. Transferência de tecnologias e 
capacitação profissional de agentes 
também devem ocorrer. 

DEIVIDSON COSTA
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